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BRASÍLIA — A estimativa 
de variação do IPCA, da Fun-
dação Getúlio Vargas, de 
6,37% em 2004, divulgada no 
relatório de avaliação de recei-
tas e despesas do governo, não 
contradiz nem invalida a ma-
nutenção da meta de inflação 
de 5,5% pelo Banco Central, 
segundo o secretário-adjunto 
de Política Econômica do Mi-
nistério da Fazenda, Roberto 
Messenberg. Foi a primeira 
vez que o governo admitiu 
que a inflação este ano ficará 
acima da meta fixada pelo 
Conselho Monetário Nacio-
nal. O parâmetro utilizado pe-
la Fazenda reproduz as expec-
tativas do mercado sobre a in- 

fiação e baliza as projeções fis-
cais da equipe econômica. 

"Não estamos fazendo pro-
jeções nem trabalhando com 
metas. São meras hipóteses 
que seguem o que o mercado 
vai revelando nas pesquisas 
de preço", argumentou Mes-
senberg. "Não temos motivo 
para acertar mais do que a mé-
dia de mercado." 

As estimativas para o IP- 
CA deste ano feitas por ban-
cos e consultorias saíram dos 
6,17% da semana passada e 
chegaram a 6,36% na sexta-
feira, de acordo com pesquisa 
divulgada pelo BC anteon-
tem. "Admitindo que o merca-
do esteja correto, isso não sig-
nifica nenhuma restrição à po-
lítica monetária do BC." 


